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RESUMO 

Buscou-se relatar a experiência de um profissional 

de educação física no desenvolvimento de Projetos 

Terapêuticos Singulares (PTS) utilizados no 

acompanhamento de usuários em sofrimento 

mental de um CAPSad da região metropolitana 

Fortaleza-CE. Trata-se de uma pesquisa do tipo 

relato de experiência com abordagem qualitativa 

realizada de janeiro de 2021 a fevereiro de 2022. 

Os resultados indicam que a participação do 

profissional de educação física residente foi de 

grande importância desde o planejamento do PTS 

junto às equipes multidisciplinares aos 

acompanhamentos individuais e/ou coletivos dos 

usuários e seus familiares no contexto de 

recuperação. O cuidado integral e participativo 

contribuiu no desenvolvimento da autonomia dos 

sujeitos rumo à responsabilização do próprio 

cuidado. 
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The importance of the singular therapeutic project (PTS) in monitoring users of a 

psychosocial care center for alcohol and other drugs (CAPSad): experience report 

 

ABSTRACT 

It was sought to report the experience of a physical education professional in the development of 

Singular Therapeutic Projects (PTS) used in the follow-up of users in mental suffering of a CAPSad 

in the metropolitan region of Fortaleza-CE. This is an experience report type research with a 

qualitative approach carried out from January 2021 to February 2022. The results indicate that the 

participation of the resident physical education professional was of great importance from the 

planning of the PTS with the multidisciplinary teams to the individual and/or collective follow-ups 

of users and their families in the context of recovery. Comprehensive and participatory care 

contributed to the development of subjects' autonomy towards accountability for their own care. 
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La importancia del proyecto terapéutico singular (PTS) en el seguimiento de usuarios de un 

centro de atención psicosocial de alcohol y otras drogas (CAPSad): relato de experiencia 

 

RESUMEN  

Buscamos relatar la experiencia de un profesional de educación física en el desarollo de Proyectos 

Terapéuticos Singulares (PTS) utilizados en el acompañamiento de usuarios en sufrimiento psíquico 

de un CAPSad en la región metropolitana de Fortaleza-CE. Se trata de una investigación tipo relato 

de experiencia con abordaje cualitativo realizada de enero de 2021 a febrero de 2022. Los 

resultados indican que la participación del profesional residente de educación física fue de gran 

importancia desde la planificación del PTS con los equipos multidisciplinarios hasta el individual y 

/o seguimientos colectivos de usuarios y sus familias en el contexto de la recuperación. El cuidado 

integral y participativo contribuyó al desarrollo de la autonomía de los sujetos hacia la 

responsabilidad por su propio cuidado. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Reforma Psiquiátrica promoveu alterações significativas na assistência de pessoas com 

transtornos mentais no Brasil. A implementação da Lei 10.216/01 passou a garantir os direitos das 

pessoas portadoras de transtornos mentais. O cuidado foi redirecionado para o território, onde os 

sujeitos estão inseridos. Além disso, as internações em instituições psiquiátricas passaram a ser 

realizadas apenas quando os recursos extra-hospitalares se mostrarem insuficientes e com regime 

estruturado de forma a oferecer assistência integral (GRIGOLO, PAPPIANI, 2014; 

ALBUQUERQUE; GADELHA; SOUZA, 2018). 

Com essas mudanças, o foco passa a ser a promoção da autonomia do sujeito no seu cuidado 

e não na doença em si (GRIGOLO et al., 2015; DESCHAMPS; RODRIGUES, 2016). Portanto, é 

imprescindível pensar a saúde mental de modo ampliado, com o desenvolvimento de ações que 

contemplem os determinantes sociais, culturais e econômicos. Deve-se considerar os fatores que 

estão relacionadas ao contexto de vida e que podem influenciar na saúde mental do usuário 

(Governo do Estado de Minas Gerais, 2020). 

Nesse sentido, o Sistema Único de Saúde (SUS) dispõe de serviços substitutivos e não 

complementares aos hospitais psiquiátricos. A partir de princípios como universalidade e 

integralidade busca garantir a assistência com respeito à singularidade e à autonomia dos usuários 

que estão em sofrimento mental (DINIZ, 2017; TAVARES; MESQUITA, 2019; Governo do 

Estado de Minas Gerais, 2020). 

À vista disso, os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) realizam atendimentos diários à 

pessoas que apresentam qualquer grau de sofrimento, desde medos e conflitos intensos até sujeitos 

com diagnóstico de transtorno severo a persistente. Têm o objetivo de preservar a cidadania da 

pessoa e seus vínculos sociais. Para tanto, procura evitar a ocorrência de crises e, 

consequentemente, as internações em instituições psiquiátricas (BRASIL, 2013a; FERIGATO; 

SILVA, 2016; BEZERRA; COSTA, 2020). 

Os CAPS são serviços de caráter aberto e comunitário, onde equipes multiprofissionais 

atuam em consultas médicas, oficinas terapêuticas, psicoterapia, atividades comunitárias, entre 

outros (BEZERRA; COSTA, 2020). Em consonância com as práticas de cuidado voltadas para o 

modelo psicossocial e com a Política Nacional de Humanização (BRASIL, 2013b), tem-se a Clínica 

Ampliada que explora recursos como: a construção de vínculos e a inserção da equipe 

multiprofissional para ampliação de intervenções na autonomia do processo de saúde e na 
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construção de projeto terapêutico que abarque as demandas de cada usuário (FERIGATO; SILVA, 

2016; LACERDA; FUENTES-ROJAS, 2017). 

Aliado a todas essas práticas e políticas, o Plano Terapêutico Singular (PTS) surge como 

uma ferramenta exitosa para o cuidado dos usuários acompanhados pelos equipamentos de saúde 

mental (ROCHA; LUCENA, 2018). Essa estratégia possibilita a equipe multiprofissional trabalhar 

questões relacionadas à vida do usuário de forma longitudinal, sejam elas, individuais, familiares ou 

coletivas (BRASIL, 2013a). 

O PTS é composto por quatro etapas. A primeira consiste no diagnóstico, com olhar 

holístico para identificar potencialidades, riscos e vulnerabilidades contextualizadas. A segunda 

etapa é a definição de metas em curto, médio e longo prazo, que são dialogadas com o usuário. Na 

terceira etapa ocorre a divisão de responsabilidades entre os profissionais do serviço, quando é 

escolhido o profissional de referência do PTS para formação de um vínculo mais próximo com o 

usuário e seus familiares, buscando potencializar a continuidade do cuidado. E por fim, a quarta 

etapa é a reavaliação, quando é possível observar a evolução do caso ou a possibilidade de novas 

intervenções (MATOS et al., 2017). 

Logo, o PTS, enquanto dispositivo baseado na corresponsabilização e gestão do cuidado, 

deve ser revisitado, revisto e reavaliado sempre que necessário para que se aproxime cada vez mais 

da realidade do usuário, com a participação e tomada de decisões de forma dialogada entre o 

profissional de referência, o sujeito, os familiares e, se necessário, por outros indivíduos que 

compõem a rede de apoio do assistido (LIMA; ANDRADE, 2020; PEREIRA 2020; DIAZ, 2019). 

Com isso, o PTS se mostra como uma ferramenta fundamental nos serviços de saúde mental, como 

estratégia de cuidado integral e assistência aos indivíduos em sofrimento psíquico. 

Entretanto, a pandemia da Covid-19 exigiu a adoção do isolamento e distanciamento social, 

o que impactou diretamente no cotidiano dos usuários e dos serviços de saúde. Foi preciso reduzir o 

número de atendimentos nos CAPS, o que acarretou em: adiamentos e interrupções de intervenções, 

evasão e abandono dos usuários ao PTS e aumento nos casos de ansiedade, depressão e ideação 

suicida (SANTOS et al., 2022; NASCIMENTO; MOTA; BEZERRA, 2020). Assim, este estudo 

torna-se relevante porque busca compartilhar boas práticas de cuidado no âmbito do PTS em um 

CAPSad durante a pandemia de Covid-19 sob o olhar de um residente. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho é relatar a experiência de um profissional de 

educação física no desenvolvimento de Projetos Terapêuticos Singulares (PTS) utilizados no 

acompanhamento de usuários em sofrimento mental de um CAPSad da região metropolitana 

Fortaleza-CE. Acredita-se que os achados poderão subsidiar a boa prática multiprofissional no 

campo do cuidado integral em saúde mental. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de caráter retrospectivo e descritivo referente ao 

período de janeiro de 2021 a fevereiro de 2022 que foi vivenciado no CAPSad do município de 

Horizonte, Ceará, Brasil. 

Segundo o IBGE (2020), o município localizado na região metropolitana de Fortaleza tem 

uma população estimada de 68.529 habitantes, divididos em quatro distritos: Aningas, Dourado, 

Queimadas e a sede do município, região onde está localizada o CAPSad (Prefeitura Municipal de 

Horizonte, 2020). Em 2010, a equipe do CAPS geral de Horizonte-CE iniciou a construção do 

projeto de implementação do CAPSad a partir do aumento da demanda de usuários com problemas 

relacionados ao uso abusivo de SPA. A inauguração do serviço ocorreu em julho de 2013 

(AGUIAR; SOUSA, 2014). 

O CAPSad é um equipamento de referência no município para atendimento de pessoas com 

adoecimento psíquico decorrentes do uso abusivo de Substâncias Psicoativas (SPA). Faz parte da 

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e deve se articular com a comunidade com vistas a inserir 

meios para a construção da autonomia e da qualidade de vida do usuário (BRASIL, 2004; Governo 

do Estado de Minas Gerais, 2020). 

Conforme a Portaria GM 3.088/11, os CAPS são classificados de acordo com as 

necessidades do município, a saber: CAPS I (com população acima de 20 mil habitantes); CAPS II 

(com população acima de 70 mil habitantes); CAPS III com funcionamento de 24 horas e sete dias 

por semana para adultos com algum transtorno mental severo e persistente; CAPSi destinado à 

população infantil; CAPSad que oferta atendimento às pessoas com transtornos decorrente do uso 

abusivo de álcool e outras SPA; e o CAPSad III que atende  o mesmo público, mas funciona 24 

horas por dia durante os sete dias da semana, ambos com abordagem de cuidado baseada na redução 

de danos (RD) (BRASIL, 2011; BEZERRA; COSTA, 2020). 

Para a coleta de dados foi utilizado o diário de campo do profissional de Educação física 

residente em saúde mental coletiva da Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP/CE), no qual o 

residente registrou suas vivências com usuários, profissionais do serviço e comunidade diariamente. 

A análise dos dados foi feita mensalmente por meio da categorização das diferentes intervenções 

realizadas: acolhimento, atendimentos individuais, reuniões (planejamento e reavaliação) e grupos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Residência Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva propicia ao residente vivências 

práticas cotidianas que qualificam sua formação no serviço pelo aprendizado construído tanto com 

outros profissionais, quanto com os usuários assistidos. Dentro dessa perspectiva, o profissional 

participa constantemente do trabalho ofertado, dentre os quais pode-se mencionar a elaboração 

diária dos planos de tratamento, incluindo o PTS. 

Nesse sentido, as tecnologias leves, tais como: acolhimento, formação de vínculo, escuta 

qualificada e grupos terapêuticos aparecem como exemplos de cuidado em saúde mental do usuário 

e seus familiares. Dessa maneira, o PTS é pensado de forma horizontal com a participação do 

profissional de saúde, do usuário e da família, o que auxilia na construção de saídas singulares para 

o momento vivido (LIMA; ANDRADE, 2020; SILVA et al., 2020; MATOS et al., 2017; JORGE et 

al., 2015). 

Figura 1: Fluxograma de funcionamento do CAPSad. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados do autor. 
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Na Figura 1, pôde-se perceber que, ao chegar ao serviço, o usuário passa pela recepção onde 

relata o motivo de ter ido à unidade de saúde. Em seguida, é encaminhado para a etapa de 

acolhimento, na qual um dos profissionais que compõe a equipe multiprofissional de atenção irá 

realizar seu atendimento. A equipe multiprofissional do município de Horizonte-CE era composta 

por: Assistente Social, Enfermeira, Terapeuta ocupacional, Psicóloga e Psiquiatra, além de 

residentes das áreas de Educação Física, Serviço Social e Psicologia. 

O PEF residente foi um dos profissionais que realizava o acolhimento. Nos primeiros 

atendimentos, o residente esteve acompanhando de algum profissional do CAPSad para aprender o 

manejo. O acolhimento era feito por meio da escuta qualificada e tinha o objetivo de compreender 

os fatores sociais, a trajetória e o contexto de vida do usuário, como por exemplo: conhecer sua rede 

de apoio, identificar sua rotina diária, indagar acerca das angústias e sofrimento e entender a relação 

do usuário com a SPA utilizada. A análise das informações coletadas durante o acolhimento 

permitia a identificação das potencialidades, riscos e vulnerabilidades do sujeito, a fim de realizar 

os encaminhamentos necessários pautados no contexto social do mesmo. 

Os principais motivos que levavam ao uso inicial de SPA estavam relacionados à influência 

de amigos, curiosidade, ansiedade, diversão e vontade própria. O estudo de Nascimento (2022) 

corrobora com esse achado quando preconiza que o uso de drogas pela humanidade está relacionado 

com tradições culturais, diversão, rituais místicos e religiosos, relaxamento e prazer. Logo, as 

relações sociais com as substâncias psicoativas vão além do contexto do uso abusivo. 

Para Alves e MacRae (2019), os debates sobre o uso de SPA são realizados de forma 

constante no meio acadêmico, onde é feita uma relação entre substância-indivíduo-sociedade, 

voltado para o contexto social em que ocorre o uso. Além disso, a discussão sobre a substância e 

sua ação no organismo também se faz presente. Contudo, a situação em que o usuário se encontra 

em seu ambiente e suas condições de vida - sua integralidade - é pouco discutida, assim como 

ocorre com a relação entre contexto social e sua influência sobre o consumo e efeitos da droga. 

Um estudo que aponta a relação entre o contexto em que o usuário está inserido e o consumo 

de SPA é o de Zinberg (1971), onde o autor apresenta a relação entre os alistados no Vietnam e o 

uso de heroína. Como resultado, viu-se que a circunstância em que essas pessoas se encontravam na 

guerra somado às experiências negativas, levavam as mesmas ao uso descontrolado da substância, 

bem como quando eles eram retirados desse contexto nocivo, o abuso tendia a desaparecer. 

A relação do uso abusivo com a abstinência acaba sendo uma linha tênue no que diz respeito 

ao cuidado. Para Nobrega et al. (2020), em relação ao álcool, à medida que o sujeito aumenta seu 

consumo, as chances do aparecimento de sintomas ansiosos e depressivos tendem a subir. Tal fato, 

deriva da abstinência, que além de ter sintomas físicos (tremores, sudorese, taquicardia), tem 
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sintomas afetivos (ansiedade, irritabilidade e depressão). Desse modo, o uso do álcool controla 

esses sintomas de abstinência no usuário que faz uso abusivo. 

A RD é um conjunto de estratégias e ações voltadas para reduzir os danos associados ao uso 

de SPA em usuários que não conseguem ou não desejam cessar o uso. Em 1989, na cidade de 

Santos/SP, a RD foi utilizada como ferramenta de saúde pública na tentativa de diminuir a 

transmissão de HIV e Hepatite B pela via de compartilhamento de agulhas e seringas relacionados 

ao uso de substâncias injetáveis (ANDRADE et al., 2021; ALVARENGA; SOARES, 2020). 

O cuidado pautado na RD possibilita a utilização de estratégias que: não focam na 

abstinência, possuem um menor nível de complexidade, são mais acessíveis financeiramente e se 

contrapõem aos tratamentos tradicionais, que visam a parada imediata da substância (Governo do 

Estado de Minas Gerais, 2020; CARVALHO; DIMENSTEIN, 2017). 

Durante os atendimentos individuais eram realizadas orientações de como poderia ser feita 

a redução de danos, seja evitando o primeiro contato com a substância ou cuidados que poderiam 

ser tomados caso o usuário chegasse a fazer o uso, tais como: realizar o uso de forma fracionada 

e/ou intervalada, realizar consumo de alimentos para evitar uma maior potência da substância, 

hidratar-se, evitar a troca de materiais como seringas e cachimbos, dentre outros. 

Por conseguinte, são traçadas as metas, compondo a segunda etapa da elaboração do PTS, 

que torna-se viável após a apresentação dos serviços ofertados pelo CAPSad, como: grupos, 

atendimentos individuais (psicoterapia, terapia ocupacional e auriculoterapia), procedimentos de 

enfermagem e consultas médicas. Dentre as intervenções mencionadas, o PEF residente, promovia 

o cuidado por meio de sessões de auriculoterapia. Semanalmente, eram realizados oito atendimentos 

compostos pela escuta inicial e aplicação da auriculoterapia. 

No que se refere aos grupos disponibilizados no CAPSad, a construção e elaboração das 

propostas interventivas eram feitas coletivamente entre residentes e profissionais da equipe 

multidisciplinar, as quais deveriam perpassar por diversas áreas da integralidade dos indivíduos, tais 

como no aspecto social, pessoal, familiar, dentre outros. 

Dentre os grupos disponibilizados para os usuários, estavam: o grupo de redução de danos, 

que tratava de estratégias para diminuir os efeitos advindos do uso de SPA; o grupo de práticas 

corporais, direcionado para a prática de exercícios físicos e conhecimento corporal tanto na 

intervenção prática, como de roda de conversa; o grupo de musicoterapia, havia a oferta de 

atividades como karaokê e produção de músicas; e o grupo de debate de questões sociais, no qual a 

equipe multiprofissional do serviço orientava os usuários acerca dos seus direitos. 

Para Constatinidis et al. (2018), os grupos e oficinas terapêuticas são importantes no cuidado 

de pessoas em sofrimento psíquico, pois as atividades realizadas são potentes para o fazer em saúde 
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com uma visão não centrada nos sintomas do sujeito e tampouco na medicalização de pessoas com 

transtornos mentais. Atrelado a isso, o fazer da equipe multiprofissional junto ao usuário tem papel 

significativo, pois visam a reabilitação desses sujeitos com abordagens terapêuticas integradas que 

podem abordar arte-terapia, massoterapia, atividades físicas, orientações sobre o uso de 

medicamentos, dentre outras intervenções (ALBUQUERQUE; GADELHA; SOUZA, 2018). 

O residente teve maior inserção em grupos de práticas corporais e de redução de danos. 

Nesse primeiro, eram ofertadas atividades voltadas para exercícios funcionais, levando em 

consideração a singularidade de cada indivíduo e suas limitações. Os materiais utilizados eram 

adaptados conforme a disponibilidade no serviço, a saber: cabo de vassoura, garrafas plásticas com 

areia, cadeiras, dentre outros. Alguns exercício propostos foram: sentar e levantar da cadeira, 

movimentos de deslocamento com obstáculo e agachamento com peso corporal. 

Apesar da limitação de materiais, pôde-se perceber que a melhoria dos componentes da 

aptidão física alcançada com a adesão ao grupo de práticas corporais acarretou no desenvolvimento 

da capacidade funcional de usuários que tinham problemas de locomoção e equilíbrio. O estudo 

conduzido por Waclawovsky, Santos e Schuch (2021) mostrou que a atividade física regular com 

intensidade moderada ou vigorosa realizada por no mínimo de 30 minutos por dia está ligada a 

redução de 29% dos sintomas associados a depressão, 28% de ansiedade e de 29% de depressão e 

ansiedade simultaneamente. Desse modo, é possível ressaltar que a atividade física possui 

relevância para a saúde física e para diminuir a incidência de agravos a saúde mental da população 

em geral. 

No grupo de redução de danos eram desenvolvidas rodas de conversas, voltadas para 

estratégias com o fim de reduzir o uso das substâncias e seus danos. Além disso, eram aplicadas 

atividades com o uso de filmes e oficinas, onde os mesmos podiam expressar seus sentimentos e 

dialogar com outros usuários, compartilhando suas experiências. Os desfechos positivos foram o 

aumento do intervalo de uso de SPA e o maior tempo de adesão ao PTS, que puderam ser melhor 

percebidos em usuários que estavam em acompanhamento intensivo. 

Os usuários do gênero masculino e em idade adulta eram o público mais presente nos 

serviços ofertados. Estudos mostram que a procura e permanência em cuidados que tratam de 

transtornos em decorrentes do uso de SPAs pelo público feminino é menor. Isso se dá pelo estigma 

social do uso de SPA e o papel da mulher na sociedade. Essa condição faz com que elas se sintam 

reprimidas e acarreta no sentimento de culpa, que faz com que a procura por ajuda seja adiada 

(OLIVEIRA et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2013; PEIXOTO et al., 2010). 

Outra experiência relevante do PEF residente foi ser o profissional de referência de três 

usuários do CAPSad. Vale destacar que o profissional de referência é a pessoa que realiza o 
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primeiro acolhimento, pois o mesmo já tem conhecimento da história do usuário e facilita o contato 

com os outros profissionais do serviço e equipamentos da rede ao longo do cuidado. Desse modo, o 

profissional de referência é uma ferramenta que potencializa o cuidado dos usuários no campo da 

saúde mental (MENEZES; DOS SANTOS; PINA, 2018). 

Essa vivência permitiu que o residente pudesse perceber quais as peculiaridades no ambiente 

social do usuário eram um risco ou potencialidade, por exemplo: rede de apoio familiar e 

desemprego. A carência da rede de apoio familiar vinculada ao tempo ocioso pode ser um cenário 

de risco, mas o desemprego com a família próxima pode ser um panorama favorável. Ou seja, cada 

determinante social tem sua singularidade e contribuição para o desfecho do cuidado. 

Por fim, na última etapa do PTS é feita uma reavaliação, que tem o objetivo de analisar a 

evolução de cada caso sob duas perspectivas: junto ao usuário e junto à equipe multiprofissional. Na 

primeira, era traçado um diálogo com o usuário acerca do seu progresso e eram expostas as suas 

dificuldades dentro do cuidado. Na segunda, semanalmente, era colocado cada um dos casos na 

reunião de equipe, a fim de alinhar as condutas nos atendimentos do serviço e discutir novas 

intervenções para um melhor cuidado dos pacientes. 

É necessário que as atividades desenvolvidas no CAPS sejam atrativas para os sujeitos que 

fazem uso de substâncias psicoativas. Para tanto, é preciso analisar as práticas profissionais 

individuais e coletivas para garantir que o cuidado em saúde mental ultrapasse as questões técnicas 

e tenha como ponto de partida a singularidade de cada sujeito em seu cuidado (DIAZ, 2019; 

COSTA et al., 2017). Vale salientar que os profissionais e residentes procuravam capacitar-se 

constantemente em novas práticas de cuidado em saúde para ampliar as alternativas não 

farmacológicas de acompanhamento dos usuários na composição do PTS. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o PEF residente contribuiu significativamente na elaboração e 

desenvolvimento do PTS. Os projetos foram construídos conjuntamente entre usuário, profissional 

de saúde e sua família ou rede de apoio, desde o acolhimento, para que fosse individualizado e 

pensado de forma integral, visando uma melhor adesão e obtendo um desfecho favorável. 

Além disso, o PEF residente teve a experiência de ser o profissional de referência de três 

usuários, com os quais o vínculo foi estabelecido por meio da confiança depositada no mesmo, o 

que favoreceu o resultado positivo e o alcance das metas traçadas. As experiências exitosas em 

reuniões de planejamento culminaram no desenvolvimento de intervenções em grupos de práticas 

corporais e redução de danos, bem como em atendimentos individuais com a aplicação da técnica 

de auriculoterapia, as quais contribuíram para a melhoria da qualidade de vida dos usuários. 



 

11 
  

Motrivivência, (Florianópolis), v. 34, n. 65, p. 01-16, 2022. Universidade Federal de Santa Catarina.  

ISSN 2175-8042. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8042.2022.e89527 

Como limitação do estudo, teve-se o advento da pandemia de Covid-19 que reduziu a 

participação e/ou adesão/seguimento de usuários ao PTS, devido a impossibilidade de aglomeração. 

Outra limitação foi voltada para a carência de materiais utilizados nos grupos de práticas corporais, 

que impossibilitava uma maior variedade de exercícios. Ambos os obstáculos estiveram 

relacionados à crise sanitária e econômica que inviabilizou articulações intersetoriais (assistência 

social, educação, esporte e lazer) que poderiam ter potencializado a oferta e a qualidade dos 

cuidados prestados. Enquanto potencialidade, deve-se enaltecer a competência, a união e o 

compromisso da equipe multiprofissional no enfrentamento dos desafios internos e externos durante 

a pandemia. 

Recomenda-se que os profissionais inseridos no contexto de elaboração de grupos e 

atividades que compõem o cardápio de ofertas do serviço, estabeleçam parcerias intersetoriais com 

vistas a diversificar e expandir as alternativas terapêuticas para formação de um PTS mais amplo e 

que alcance mais pessoas. Ademais, sugere-se o fomento da formação permanente dos profissionais 

do serviço voltada para o uso de tecnologias leves e práticas integrativas e complementares em 

saúde. 
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